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Esta semana foi, pela Assis- 
cia Nacional aos Tuberculo- 
8 toda consagrada a angariar 
nativos destinados a combater 

Bterrível flagelo que tantas víti- 
as faz á roda do ano. : Basta 
er-se que, de quarto em quar- 

DD de hora, morre, em Portugal, 
dos seus filhos arrancado à 

ida por essa doença para a qual 
medicina, a-pezar-dos seus atu- 
dos estudos, ainda não achou 
médio capaz de a curar. 
O problema da tuberculose é, 

ntre nós, o que se tem tornado 
ais difícil de resolver. E por- 
ué? Porque a ignorância é es- 
antosa, os cuidados são pou- 
os e a educação física, moral e 
ligiéênica está longe de corres- 
nder ao que dela há a esperar 
ando as condições forem ou- 
is, determinadas pelo avanço 
nosso povo. Por isso se tor- 
necessário insistir, insistir 

Empre, usando de todos os pro- 
essos, de todos os meios de 
brma a atenuar quanto possível 

efeitos avassaladores do mal 
que alastra mercê do campo on- 
le germina lhe ser absolutamente 
lavorável. 

A luta travada tem, pois, de se 
ontinuar sem esmorecimmentos, 
tomo nas grandes batalhas que 
lecidem da sorte dos povos. 
O quadro que as estatísticas 

nos apresentam é pavoroso. Che- 
a a ser aterrador, arripiante. 
Dlhemo-lo! Enfrentemo-lo e 

uemos, partindo do princípio 
que a tuberculose é evitável se 
tada um de nós, que habitâmos 
aterra portuguêsa, se compene- 
lar dos seus deveres e os cum- 
prir. 
São precisos hospitais, sanató 

jios, dispensários ? Sem dúvida. 
E' preciso dinheiro, muito di- 
ieiro para que se possam iso- 

Ip convenientemente aquêles que, 
jicontaminados, constituem um 
perigo social? E', Mas convém 
mão esquêcer que a propaganda 
de preceitos práticos de profila- 
ia anti-alcoólica e anti-sifilítica 

fórma a acabar com os des- 
ndos que inferiorisam o or- 

pnismo e o conduzem á tuber- 
fulose, não deve ser despresada, 
intes se deve intensificar por 
meio do jornal, da fôlha solta e 

palavra, ficando para isso as 
jossas colunas á disposição dos 
édicos, quer de Aveiro, quer de 
ira, que delas se quizerem uti- 

lzar para os seus conselhos, as 
as indicações, os seus avisos. 

D Congresso da Im- 
prensa das Beiras 

==0== 

Agradecemos ao presado cole- 
nO Figueirense, da Figueira da 
foz, a referência que lhe mere- 
Pu O nosso artigo do último 
húmero .sôbre o Congresso da 

rensa das Beiras e quanto a 
tos creia o Figueirense que os 

ão temos por realmente não 
er razão para isso. 

O Sindicato da Pequena Im- 
sa e Imprensa Regional é 

hoje uma realidade. E como lá 
entro não entra qualquer espé- 

tie de política, sendo única e ex 
tlusivamente uma associação de 
asse cujo objectivo é defender 
& prestigiar todos aquêles que 
liabalhim em jornais e revistas, 
segue-se que nenhum receio pó- 
de subsistir aos que, como nós, 
nenem chegar um grémio só, 

nas referidas condições, para de- 
lêsa das nossas regalias e dos 
ossos interêsses. 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

No seu segundo artigo—Es- 
clarecendo para não baralhar 
mais — o nosso ex-amigo dr. 
Lopes de Oliveira, médico, escre- 
ve: 

Os títulos dos partidos constitá- 
cionais presentes são tabolêtas de es- 

tabelecimentos, onde se exerce identi- 

co comércio:—a exploração de pêvo 

ignorante e ingénuo. Ou, então, re- 
dís, tendo cada um no alto da porta 

da entrada o nome do dono do rebã- 
nho. 

E a Répública é o govêrno do pô-   vo pelo pôvo, 

Deverá, portanto, um sincero répu- 

blicâno filiar-se nessas oligarquias, 

ou insurgir-se contra êsse lógro, que 

só prejuísos tem causado à Répública?| 

Como se vê o dr. Lopes de: 
Oliveira caíu na reflexão e ainda! 
bem que o podemos constatar. 

Era tempo. 
e 

Solar dos Leões 
==0== 

Inaugurou-se no Jardim Zoo- 
lógico de Lisboa êste novo re- 
cinto onde as feras andam á sol- 
ta, mas sem perigo para os que 
as vão contemplar, 

Segundo um colega, no pri- 
meiro dia, as entradas no antigo 
Parque das Laranjeiras renderam 
nada menos de 75.000 escudos | 

Fº objecto. 
DA 

Recita de despedida 
=0== 

Os alunos do 7.º ano do nosso li- 
ceu realisam na próxima quarta-feira 
um espéctáculo variado para despe- 

dida dos estudos preparatórios que 

lhes dão direito á matrícula nos cur- 
sos superiores, 

Deve ser uma noite de alegria, 

essa e também de saiidade visto a 
separação que o Destino impõe ao 

cabo de tanto tempo de camarada- 

gem. 
Se é assim a vida... 

  

  

“O POVO DO NORTE, 

Este bem ridigido semanário de 
Vila Real de Trás-os-Montes, de que 
foi fundador o saiidoso républicãoo 
Adelino Samardan, revolucionário do 
31 de Janeiro, acaba de entrar no 
41º ano dum apostolado que só o 
honra, honrando o regime pelo qual 

se bateu com denodo e galhardia até 
o seu triunfo, 

Ao Pôvo do Norte as nossas felici- 
tações cordeais, 

«O POVO DE OVAR» 

Eatrou no 3,º ano, comemorando-o 
com um apêlo aos rêpublicânos para 

que reinaugurem uma política sincera, 
leal e patriótica, inspirada nos mais 
nobres sentimentos cívicos e firmada 
nos mais austeros princípios de hones- 

lidade e desinterêsse, de tolerância e 

liberdade, o coléga vareiro cujo título 
encima esta local e que muito estima- 
remos, ao enviar-lhe cumprimentos de 
parabens, não vêr desanimado nos 

seus patriólicos intúitos, 

“LIBERDADE, 

Também atingiu o 4.º ano êste pe- 
riodico lisbonense de que é director € 

editor o sr, Virgilio Marinha de Cam- 
pos, filho dum distinto oficial da nos- 

sa armada, que muito se distinguíu 
em serviços prestados à Répública. 

Cumprimentâmo-lo, 

RR RE 

Toda a correspon- 

dência de O DEMOCRA- 

TA deve ser, daqui em 

diante, dirigida para a 

Rua Direita, n.º 32, on- 

de, provisoriamente, 

foram instalados os 

serviços de redacção 

e administração do 

jornal. 
  

Vêr a 4.º página 
  

  

Ecce t.co 

Quando aqui dizíamos que os ami- 
gos do concelho eram os componentes 

duma associação política que tinha 

por fim combater a Ditadura Militar ; 
quando afirmávamos que toda essa 
santa organisação de beneficência que 
invadiu a cidade e o concelho era a 
vingança do grande panfletário, pôsto 
fóra da Junta da Barra pela sua 
péssima administração e pelo seu fei- 

tio insuportável e que não lhe basta- 
va a Associação Comercial para des- 

envolver a sua loucura de grandêsas 

nem era campo suficiente para dar 
vasão á sua incomensurável vaidade, 
houve quem não ligasse importância 

ao mosso aviso, 

Aí está agora, 

A Associação Comercial, onde o 
menos que existe é a representação 

do comércio, e que reclamou já por 

um acto da autoridade no sentido de 
manter a ordem pública, continúa 

sob a presidência do grande panfle- 
tário, ocupando-se da política em vez 

de cumprir o seu estatuto; E os 

amigos de Aveiro em vez de tratarem 
da beneficência ocupam-se dos re- 
censeamentos em reiiniões que se su- 
cedem enquanto os automóveis desli- 

sam por essas estradas fóra á cata 
de quem se queira recensear, 

Um grande movimento ! 
Mas os outros, os que estão com o 

Govêrno, é que hão de vir a ser os 
caciques. . « 

Enfim; esperemos o que está para vir. 

Os partidos do reviralho mexem-se, 

levando á frente o grande panfletá- 
rio para deshonra nossa — de Aveiro 

— e da República ! 

Vamos ter muito que yêr, que ou- 

vir e que... contar,   hal— AVEIRO. 

  

  Olá, se vamos, 

  

Sindicato da Pe- 
quena Imprensa 

Com o intuito de tornar mais 
eficiente a sua acção, o nosso 
Sindicato vai instalar, dentro em 
bréve, na capital do norte, uma 
delegação, estando incumbidos 
dêsse trabalho os velhos jorna- 
listas Rodrigues Laranjeira e ca- 
pitão Jorge Larcher. 

Vê-se, pois, que o Sindicato 
singra de modo a vencer todos 
os obstáculos com que alguns 
mal intencionados têm pretendi- 
do entravar-lhe a marcha, 

Conflito gráve 
Todos os jornais se ocupam 

do conflito de Roma suscitado 
entre Mussolini e o Papa, que 
teve origem nas recentes mani- 
festações dos estudantes fascis- 
tas contra pessõas e proprieda- 
des pertencentes à Acção Católica. 

Quem o havia de dizer | 
Ainda há pouco a entenderem- 

-se tão bem, devido ao tratado 
de S, João de Latrão e já de 
candeias às avessas, degladian- 
do-se como os piores inimigos! 

Que significa isto? Evidente- 
mente que um vento de insânia 
alastra por todo o mundo nem 
sequer poupando os que se 
acham mais próximo de Deus... 

Se calhar, os rêpublicânos de 
cá, aplaudem Mussolini -o dita- 
dor. 

Se não podem vêr os padres em- 
bora lhes confessem os seus pe- 
cados... 

  

  

  

1789—Convocação dos esta- 
dos gerais. 
1848 — Nasce em Lisboa o 

poéta Gomes Leal, 
1908 — Efectua-se um congres- 

so internacional contra o duelo 
em Budapest. 
1909-Em vários pontos do 

país realizam-se comícios con- 
tra o tratado com o Transvaal, 
todos promovidos pelo partido 
rêpublicano, tendo vindo a Ilha- 
vo falar no que ali se realizou o 
ilustre professor da Escola Mé- 
dica do Porto, dr. Alfredo de 
Magalhães. 
1910—Na Câmara dos Depu- 

tados discute-se a pessõa do rei 
D. Manuel, produzindo-se tumul- 
tos e sendo suspensa a sessão. 
As galerias, ao serem evacuadas, 
pronunciam-se, aclamando os 
deputados rêpublicânos no meio 
de grande entusiásmo. 

—— ese em 

Um quadro 
E 

Comemorando em 1928 o 5 de 
Outubro, o sr. dr. Brito Camadho 
escreveu isto num jornal de Lis- 
boa: 

sBem fariam os républicânos se 
aproveitassem êste dia para, num ri: 
gorôso exâme de consciência, ajoelha- 

dos no altar da Pátria, passarem em 
revista a sua vida política no largo 

período decorrido desde que a Rêépú- 

blica foi proclamada, 
Desacatos práves á Constituição: 

nenhum respeito pelas chamadas leis 

ordinárias; achincalhamento das ins- 

titulções parlamentares; censura e 
apreensão de jornais; prisões arbitrá- 

rias, mantidas por tempo indefinido; 

esbanjamento dos dinheiros públicos, 

para se manterem clientélas famintas; 
a certêsa moral substilufado as in- 
dispensáveis provas materiais para es- 

bulhar funcionários de ligítimos direi- 
tos adquiridos; atestados de bom rê 
publicânismo, muitas vezes passados 

por maus ou duvidosos rópublicânos, 
valendo como prova de competência 
técnica e idoneidade moral para O 
exercício de funções públicas—de tu- 
do isto são culpados os républicânos, 
uns mais, outros menos, e tudo isto 

criou para o país uma situação an- 

gustiosa e para a República uma si- 
tuação bizarra e difícil», 

O que dirão a isto os que aí 
enchem a bôca em Constituição 
e Liberdade? 

A' sombra da Constituição tu- 
do se fazia, tudo. Inclusivamente 
houve a censura, a apreensão de 
jornais e a destruição dos mes- 
mos. E à sombra da Constitui- 
ção tais disparates e tantos dis- 
túrbios se praticaram no Parla- 
mento que outro caminho não 
havia diferente daquêle que pôz 
côbro ao regabofe dos políticos. 

A Constituição ! 
Os constitucionais ! 
Mas quem há-de tomar a Sério 

os cavalheiros que da Constitui- 
ção fizeram sempre um farrapo ?   

Não se trata aqui dos pombos 
da Sociedade Columbófila, que 
êsses são inofensivos e úteis, 
mas sim doutros pombos que, 
para se elevarem à custa dos 
papalvos, aí andam a semear de 
novo a discórdia, tornando-se 
importunos e arrogantes. 

Deus queira... Deus queira 
que não seja preciso cortar-lhes 
os vôos, fazendo-os entrar na 
ordem, ou por outra, na régra do 
bom viver... 
eee — 

Pela polícia 

Tendo deixado o comando 
da polícia do nosso distrito o sr. 
capitão Jorge Pedreira para ír 
exercer identicas funções em 
Cofmbra, está de novo entre nós, 
a-fim-de o substituír, o sr. capi- 
tão Arnaldo de Quina Domin- 
gues, a quem o ministério do In- 
terior acaba de louvar por ter 
demonstrado apreciaveis qualida- 
des de comando durante o tem- 
po que, interinamente, fez serviço 
em Braga e pela energia indis- 
pensâvel com que na mesma ci- 
dade jugulou os tumultos que ti- 
veram lugar o mês passado. 

Cumprimentâmos o briôso ofi- 
cial pela justiça que acaba de 
lhe ser feita, 

Composição e impressão o º | Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

Rua Eça de dia rs a PRE ES Sn aldo Hi beir 0 Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Navas. 

Tuberculose | Ne brécha ||MPRENSA Efemérides Vôos... Cabine telefónica 
sd EaD 6 de Junho cre E 

Volta a falarse na que, junto á 
sala do público, na estação dos cor- 

reios desta cidade, fôra indevidamente 

instalada. 

Com efeito aquilo ali está mal por 
diversos motivos ; mas o principal é 

o barulho, tanto de dentro como de 

fóra, que muitas vezes não deixa ou- 

vir nada a quem pagou a ligação e 

tem necessidade, por conseguinte, de 

tratar assuntos por intermédio dêsse 

grande invento, Ainda não há um 

mês, dizem-nos, um cavalheiro dis- 

pendeu 28 escudos para falar com 
outro indivíduo de Lisboa sem resul- 
tado algum por causa, principalmente, 

da marcação da correspondência que 

no interior se fazia, 

Poderá isto continuar assim ? 

Ea luz? Eoar? Não serão ne- 
cessários dentro da mesma Cabine ? 

Em nome dos interêsses do público 

pedimos as indispensáveis providêa- 

cias, 

baixa da peseta 
==0=—= 

  

Em virtude dos últimos acon- 

tecimentos de Espanha, o dinhei- 

ro, no visinho país, tem-se desva- 

lorisado tanto que a pesêta já 

esteve a 1875 da nossa moéda, 

E” para não se rirem de nós... 

  

CORPUS-GRISTI 
O dia de ante-ontem costuma- 

va ser em Aveiro um dos dias 
de maior movimento. Realisava- 
-se a procissão do S. Cristóvam 
— o Santo Grande que, de pi- 
nheiro na mão e menino ao om- 
bro, andava pelo seu pé — levan- 
do adiante o S. Jorge com o res- 
pêctivo pagem e o Estado Maior 
e atraz do pálio a vereação mu: 
nicipal com o seu rico estandar- 
te além de toda a tropa disponi- 
vel na cidade e que, ao recolher 
dêsse característico cortejo, de 
ordinário na igreja da Sé, dava, 
no Largo do Terreiro, as três 
descargas da ordenança. 

Bons tempos! 
Só do concelho de Estarreja 

vinham, pelo caminho de ferro, 
milhares de pessõas. 

No jardim organisavam-se des- 
cantes. As cerejas não tinham 
conta os quilos que se vendiam, 
desaparecendo das canastras as 
regueifas. Enfim: era um dia 
cheio, não faltando alegria nos 
espíritos nem amôr nos corações 
das Marias e dos Maneis... 

AVIAÇÃO 

    

No Hospital da Marinha, em 
Lisboa, foi operado numa perna 
o 2º tenente sr. Bacelar Carre- 
lhas, vitima do desastre que há 
dias se deu em Angeja. 

O seu estado é satisfatório. 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

A federação 

Que sim, que vai ser um facto 
a federação da imprensa republi- 
cana. 

Mas as opiniões começam a 
divergir, pois aparecem agora 
iornais que entendem que só de- 
verão entrar na federação os pe- 
rióticos republicanos que nunca 
transigiram com situações políti- 
cas formadas fóra da Constituição. 

Arranjem lá isso ao melhor 
porque a nós tanto se nos dá 
como se nos deu... 

Feriado nacional 
EQ 

No corrente ano vai ser feria- 

do nacional o próxin.o dia 13 do 

corrente mês por passar o 7.º 

centenário da morte e canonisa- 

ção do taumaturgo Santo Antó- 

nio de Lisboa, outrora tão feste- 

jado pela mocidade de todo o 
país com ruídosas manifestações 
de alegria sã e comunicativa as 
quais ainda recordâmos cheios 
de saiidade. 

Ditosos tempos !...   
Juramento de bandeiras 

Teve lugar no domingo a ce- 
rimónia da ratificação do jura- 
mento de bandeiras dos recrutas 
das unidades militares desta ci- 
dade, que se efectuou nas para- 
das dos respectivos quarteis. 

Terminaram assim os exerci- 
cios dêste ano. y 

  

As bombas 

O autor das Várias hotas, do 
Jornal de Noticias, do Porto, alu- 
dindo na sua crónica de 25 de 
Maio às bombas lançadas em 
Lisboa e que apareceu ihcerta no 
número de domingo, escreve: 

Foram lançadas bombas de dina- 
mite da ponte do elevador de Santa 
Justa sôbre a rua do Carmo, Houve 
estragos materiais insignificantes e fe- 
ridos gráves. 

Quem eram os feridos ? 

Pobres transeuntes despreocupados 
e imofensivos que, ao acaso, por ali 
passavam âquela hora, 

Este crime hediondo, repugnante, 
miserável, não tem perdão, não póde 
ter atenuantes nem desculpas, E' 
um acte de puro banditismo que ne- 
cessita ser posto a nu em todos os seus 
pormenores. 

Quem o praticou ? 
Quem o mandou praticar ? 

Para que foi praticado ? 
Mão sei, Semelhante covardia não 

péde, nem deve ficar impune, porque 
nem sequer tem uma finalidade com- 
preensivel, Qu sea tem é tão he- 
dionda que a gente até se recusa a 
admití-la como simples hipótese, se- 
quer ! 

A's cinco horas da tarde e sôbre 
os passeantes indefêsos ! 

Autênticos bandidos 
de humanidade. 

Piores do que féras! 

sem sombra 

Mil vezes piores, diga assim 
sr. Paulo Freire | 

Mas para isto não olha a im- 
prensa, aquela que se diz muito 
rêpublicâna, muito liberal e mui- 
to constitucional porque... on- 
tros poderes mais alto se levan- 
tam... 

Sempre os mesmos! 
Sempre. 

  

 



  

A alma do negócio 
É vulgar dizer-se que a alma do 

negócio é o segrêdo, Será para as 

pessõas espertas ou para as que se 
têm nessa conta, mas creio que não é 

assim para as pessõas bem honestas, 

Para estas, deve ser o réclamo e a 

lisúra dos negócios o melhor atractí- 

vo da bôa clientéla, 
Todo o comerciante, que precisa de 

desenvolver o seu negócio, tem neces- 

sidade absoluta de fazer réclamo da 

sua casa, 
Não basta possuír bons artigos a 

preços limitados que ao público agra- 

dem sempre, mas é indispensável que 
o público tenha disso conhecimento. 

Ora para estabelecer êste conheci- 
mento entre o público consumidôr e o 

comerciante vendedôr é necessário que 
êste anuncie pela Imprensa, e por 

todos os meios ao seu alcance, até se 

tornar conhecido dos interessados em 
comprar em bôas condições de preço 

e qualidade. 

Falando só do nusso país, póde-se 
afirmar que em Lisboa e Porto se 

publicam alguns jornais com larga 

tiragem, que são mantidos mais com as 

receitas dos anúncios do que com a 

venda avulsa, 
E, simultâneamente, também se pó- 

de afirmar que muitos estabelecimen- 

tos, tanto comerciais como industriais, 

devem a sua existência e a sua pros- 

peridade à propaganda que à Impren- 

sa lhes faz, tanto em anúncios como 
em outros réclamos com que os vão 
tornando bem conhecidos do público, 
que é, afinal, sempre o digno protec- 

tôr de tudo quanto lhe conhece a 

existência, 

E' claro que não basta só anúnciar 
a especialidade de uns artigos, mas 

que êstes artigos correspondam ao ré- 

clamo feito e à confiança com que o 
público os vai procurar, porque, de 

contrário, tudo é inútil e será o con- 
sumidôr suficiente para desfazer o 

bom efeito de tôda- a propaganda 

quando os artigos a não merecem, 

As casas antigas, em grande parte, 

pouco caso fazem da propaganda, 

por já serem bem conhecidas e, prin- 

cipalmente, pela honestidade dos 

seus proprietários, que sabem conser- 

var os clientes pelo sislêma de série- 

dade em lôdas as transações, 

Há, porém, as casas novas, que, 
para se acreditarem e chamarem a 

atenção dos consumidôres, têm a im- 

periosa necessidade de recorrer sem- 

pre do réclamo, a-fim-de se fazerem 

conhecidas da maioria do público 

consumidôr, 

O réclamo, pois, é tudo para tôdas 

as causas que precisam de ser conhe- 

cidas e a êle devem a sua melhor 
prosperidade todos os negócios que a 

êle têm recorrido, 
E', porém, o chamariz que prende 

a atenção de todos e que dá vida ao 

comércio e à indústria, como a tudo 

mais que nêle confia, 

“O réclamo é a primeira sementeira 

que todos precisam de fazer quando 

têm vonlade de singrar na vida e 

vencer lôdas as adversidades que 

atormentam a existência dos imprevi- 

dentes, 

Um jornal contríbui tanto para 

proporcionar à sua terra e à região 
os maiores benefícios, sempre na pro- 

porção do uso que tôda a gente faça 

do seu réclamo, pois entrando o jor- 

nal em tôdas as casas precisa de le- 

var, com a sua orientação política ou 

social de conveniência da maioría dos 
seus leilôres, a propaganda de tudo 

quanto existe no comércio e indústrias 

locais para comodidade do público, 

que também precisa de saber onde 

existem ou se frabrícam os artigos de 

que tem necessidade, 

E' esta uma das grandes úlilidades 

da Imprensa, que a torna digna do res- 
peito público, pois assim se arvora 

em protectôra de todos, a trôco do 

pequeno auxílio que lhe dispensam, 
As grandes crises ainda têm aqui 

um proveitôso recurso para atenuarem 

muito os seus efeitos destruidôres da 
bôa ordem e da bêôa moral da socie- 
dade, 

Ajudem a viver a Imprensa que 

ela a todos ajudará. 

JOÃO DE DEUS CUHNA 

Este artigo transcrevêmo-lo de 
O Despertar, de Coímbra, por o 
acharmos flagrante de oportuni- 
dade, atendendo às verdades 
que encerra. Ainda a semana 
passada e em virtude dum anún- 
cio que anda nêste jornal, o 
anunciante recebeu da Africa 
Oriental uma encomenda que as- 
cende a alguns centos de escu- 
dos, com a promessa de se repe- 
tir. E se não fôra o anúncio? 
Quem sabia, a uma distancia tão 
grande, da existência do artigo 
requisitado ? 

Por isso nós dizemos: o anún- 
cio é a melhor fórma de réclamo 
para os que se dedicam a negó- 
cios sejam êles de que espécie 
forem, 

Frente única 
O Partido Republicano Português, 

o Partido Republicano Nacionalista, o 
Partido Republicano da Esquerda 
Democrática, a União Liberal Repu- 
blicana, o Partido Republicano Radi- 

cal, a Acção Republicana, a Seara 

Nova e o Partido Socialista Portu- 
guês, tendo acordado em se unirem 

para as próximas eleições, nomearam 

um Directorio em que figura o sr. 

general Norton de Matos, para tratar 

de todos os assuntos que com elas se 

ligarem e possam interessar os elernos 

salvadores da Patria, 
Nada menos de oito partidos — oi- 

to !—a querer fazer a nossa felicida- 
de depois das ricas provas que deram 
até 1926] 

Santo nome de Jesus !,.. 

Audição musical 
Na vasta sala da Associação 

Comercial, que foi devidamente 
adequada, realizou, no sábado 
passado, uma audição mitsical, a 
distinta professora de piano sr.* 
D, Maria Candida Ferreira, apre- 
sentando na execução de vários 
números os seus alunos. 

Ao iniciar-se o programa, o sr. 
dr. António Cristo proferiu uma 
pequena alocução, fazendo a 
apologia da arte musical. 

Todos os executôres se hou- 
veram com correcção, mostrando 

à numerosa e selecta assistên- 
cia o gráu de aproveitamento 
nos seus estudos. 

A gentil pequenina Maria dos 
Santos Lé, que inicia a sua car- 
reira musical, veio comprovar 
mais uma vez que filhos de pei- 
xe sabem nadar... 

Na 3º parte, a sr.* D. Maria 
Candida Ferreira, executou muito 
bem um estudo-concerto de 
Liszt, cantando extra-programa 
alguns trechos de música, com 
gerais aplausos. 

A' distinta professora e ás 
suas alunas, OS nossos parabens. 

  

  

Livros 

MEMÓRIA 

A Sociedade Pró-Monte de Santa 
Técla, com séde em La Guardia (Es- 
panha) acaba de distribuir um peque- 
no opusculo onde relata as obras que 

tem efectuado na histórica montanha 
com um desinterêsse e esfôrço de tal 

.maturêsa, que bem póde servir de 

exemplo patriótico, digno de ser imi- 
tado, aos que, faltos de iniciativas fe- 

cundas, tudo esperam do Estado, 

Nessa publicação há, porém, uma 

referência que nos é imensamente 

grato reproduzir, Consta ela das se- 
guintes linhas: 

A esta festa (a da Técla), que é 
hoje a maior de La Guardia, presta 

grande ajuda a aviação portuguêsa 

da base de Aveiro, e a cuja atenção 

devemos corresponder - com e nosso 

sincero reconhscimento, que fazemos 
presente por intermédio do Consul 

da nação irmã e entusiástico sócio 
do Pró-Monte, sr. Mário Duarte, a 
quem carinhosamente saiidâmos. 

Com efeito, Mário Duarte (filho) 
sendo um amigo apaixonado da So- 
ciedade que tanto tem contribuído 

“A Competidora,, 

José gu Pereira 
Mercearia e cereais 

Louças de esmalte 

Especialidade em azeite 

RUA DIREITA, 35-A 
AVEIRO 

para o embelesamento do Monte de 

Santa Técla, considerado já como 
uma das parageos mais formosas da 

Europa, foi dos que mais se empe- 

nhou, há dois anos, pela ida a La 

Guardia da nossa aviação, cujas evo- 

luções os espanhoes muito apreciaram, 

fazendo-lhe, na impreasa, merecidos 

elogios, 

De aí o reconhecimento de agora 
nas páginas da Memória, que nos 

faz lembrar saildosamente os dias fe- 

lizes passados ua Galiza junto de 
pessõas que, pela sua edncação e ca-   rinho, jdmais esquêceremos,   

O DEMOCRATA 

O « OX» 

Dos Açores transmitiram a no- 
tícia de que o hidro-avião mons- 
tro Do X, tendo a seu bordo o 
almirante Gago Coutinho, tentou 
mais uma vez levantar vôo, não 
o conseguindo por falta de vento. 

Assoprem-lhe.. . 
* 

x * 

Por fim a aeronave sempre se 
elevou, seguindo rumo do Bra- 
sil. 

“ 

sima 

Para os tuberculosos 
Entre as subscrições abertas pelo 

professorado das nossas escolas pri- 

márias durante a Semana da Tuber- 
culose, sabemos ter sido entregue na 

Inspecção pela sr.* D. Maria de Melo 
e Costa e demais colegas a quantia 

de 504$80. 
Bem hajam, 

am am 

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 

Na Agência desta cidade efe- 
ctuou-se a eleição dos seus cor- 
pos gerentes para o ano de 1931- 
-1932, que deu o seguinte resul- 
tado : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, major Gaspar Fer- 
reira; secretários, sargento-aju- 
dante músico João António Scl- 
gado e 1.º sargento João Baptis- 
ta Marques. 

DIRECÇÃO 

Capitão João de Almeida Sér- 
ra, tenente João Lopes da Silva 
Figueiredo, sargento -ajudante 
João Alvaro da Silva e capitão 
Manuel Lourenço da Cunha, ad- 
junto. 

  

Liga Portuguesa dos 

Direitos do Homem 

O Directório, ma sua última reii- 

nião, tomou as seguintes deliberações: 

Aconselhar os seus agremiados a 

inscreverem-se nos dois recenseamen- 

tos eleitorais agora em marcha, pro- 

metedôres do próximo regresso à nor- 
malidade constitucional e restabeleci- 
mento das garantias individuais e co- 

lectivas, Todos os cidadãos devem 

estar áptos a usar dos seus direitos e 

a cumprir os seus deveres, em regime 

liberal, onde à Opinião seja livre, exis- 

tindo paz nos espíritos e alegria nos 

lares com a presênça de seus chefes. 

-— Cortar relações com a Federation 

International des Ligues, de Paris, 

por ter aceite sem apresentação do 

Directório da Liga Portuguêsa um re- 
presentante que a ela não pertence, 

— Incumbir o vogal do Directório, sr. 
José Ernesto de Barros Lima, de orga- 
nizar o programa para comemorar 
condignamente a memória do saiúidoso 

fundador da Liga, sr. dr. Magalhães 
Lima, no próximo aniversário do seu 
falecimento, 

—Encarregar o vogal sr, Rodri- 
gues Laranjeira de rehaver, para o 

arquivo, documentos confiados a um 
sócio para efeitos de se elaborar um 

projecto de lei a submeter á aprova- 

ção, regulando o mágno problema da 

emigração, 

— Enviar à Comissão nomeada, pa- 

ra dar seu parecer vom a possível 

brêvidade, os originais destinados ao 

Concurso Patriótico aberto pela Liga, 
recebidos dos srs: Américo Lagarde- 

re, Américo de Lisbva, António Car- 

los Rodrigues de Azevedo, J. Andrade 

Saraiva, José A. Peralta, Vergilio Bes- 

sa e Paupei Dominum, aos quais 

oportunamente será dado conheci- 

mento das resoluções definitivas, 

Bee 
e 

A's 4,27 horas do dia 29 de 
Maio foi fusilado no pátio do 
forte de Braschi, em Roma, o 
anarquista Shirru, a quem o tribu- 
nalhavia condenado por fazer par- 
te dum complot cont.a Mussolini. 

Shirru, que recusou a assistên- 
cia religiosa, foi conduzido ao 
lugar da execução amparado. O 
comandante do batalhão de mili- 
ciânos deu então a voz de apre- 
sentar armas! E os soldados, 
de punhal em punho, gritaram: 

—A' morte! A! morte! 
Lida a sentença, o anarquista 

foi colocado 24 métros à frente 
do pelotão executor, que, a um 
sinal do comandante, disparou 
as suas armas e Shirru caíu. 

Estava terminado o drâma, 

Viação perigosa 

Quando no domingo, pelas 19 ho- 
ras, regressava de Agueda, na sua 

moto, o sr, Manuel Soares Pinheiro, 
2.º sargento de infantaria 19, surgiu- 
lhe num cotovêlo da ladeira de Tra- 

vassô, na altura da Varanda de Pi- 
latos, o automóvel em que viajava o 

sr, governador civil, dando-se, nêsse 

momento, um lamentável desastre, 

pois travando o sr. Pinheiro de repen- 

te, a moto, esta derrapou, não poden- 

do evitar o embate, 

O sr, Soares Pinheiro, que ficou 
bastante molestado, foi imediatamente 

conduzido no automóvel do sr. dr, 

Artur Silveira ao hospital desta cida 

de, onde se verificou a fractura ex- 

posta da tíbia e do peróneo pelo terço 

médio da perna direita, além de es- 
coriações nas mãos e outros ferimen- 

tos. 

Fazemos votos 
restabelecimento, 

pelo seu rápido 

  
  

Visitas 
A Escola Industrial e Comer- 

cial desta cidade, recebeu, no 
domingo, a visita da sua congé- 
nere de Braga, — Escola Baitolo- 
meu dos Mártires —representada 
pelos prof-ssores dr. Mateus Ma- 
cado, dr. João Batista, dr. Zeferi- 
no Couto, secretário, representan- 
do o director, dr. Jorge Segis- 
nando, Alvaro Pereira de Lima, 
Júlio Moreira da Fonseca, An:ó- 
nio Pereira Coutinho é Luís Vaz 
e alunos de ambos os sexos de 
3º e 4.º classes, 

Na gare encontravam-se pro- 
fessores e alunos da nossa esco- 
la que, entre calorosos vivas, 
acompanharam os visitantes até 
à sua séde, onde as fiôres caí- 
ram em abundancia. Na sala da 
bibliotéca foram dadas as bôas- 
-vindas pelo director, respon- 
dendo em termos muito alevan- 
tados o professor bracarense sr. 
dr. Mateus Macedo, que agrade- 
ceu a cativante e gentil recepção e 
lembrou-a necessidade imperiosa 
de fazer cessar as vicissitudes 
por que as Escolas Industriais 
da província estão passando, de 
fórma a conseguir-se que elas 
correspondam ao fim a que se 
destinam. 

Falaram depois os represen- 
tantes dos alunos de ambas as 
Escolas, ouvindo=se, por fim, vi- 
vas e palmas da mocidade no 
período mais sonhador da vida e 
encerra-se a sessão. 

A” tarde, no gabinête do di- 
rector, foi oferecida uma taça de 
champagne e dôces especiais da 
região, havendo, assim, lugar pa- 

ra novas afirmações de bôa e 

leal camaradagem, sugerindo-se a 
ideia dum próximo congresso e 
tanto sôbre êsse ponto como sô- 
bre o que é necessário fazer pa- 
ra que as escolas comerciais 
não desaparêçam, falaram, com 
brilho, os professores Mateus 
Macedo, Manuel Marques Da- 
mas, Anibal Martins, Marques da 
Silva e Silva Rocha, que também 
brindou pela imprensa, alunos 
das duas Escolas, pessoal menor, 
etc 

No átrio da Escola dançou-se 
animadamente até o cair da tar- 
de. 

Na segunda-feira, os bracaren- 
ses visitaram o Museu, o Hospi- 
tal, que muito admiraram, seguin- 
do para S Jacinto, surpreendi- 
dos profundamente pela belêsa 
incomparâvel do nosso sobêrbo 
estuario. 

Regressaram a Braga no com- 
bóio da tarde, e criêmos que le- 
vando bem graváio no espírito 
a sinceridade com que aqui fo- 
ram recebidos pelos seus colé- 
gas. 

“ *s 

Também no próximo dia 14 
deverá visitar-nos uma grande   

Val ao Pório? 
Hospede-se na 

Densão Suissa 
onde encontrará, por 

preço razoável, sem 

as enervantes eti- 

quetas dos boleis, 

um ótimo tratamento 

e comodidade, 

MIDAS DE DIETA 

Peçam esclarecimen- 

tos que vos serão 

fornecidos na volta 

do correio, á 

Pensão Suissa 
Rua José Falcão, 150 — PORTO 

excursão de Barcelos promovida 
pelo Gil Vicente Foot-Ball Club, 
«ue vem dirigida ao Club dos 
Galites, o qual se prepara para a 
receber condignamente, 

O trajecto será feito em camio- 
netes, constando-nos que do 

programa elaborado faz parte um 
desafio de foot-ball e um pas- 
seio fluvial até S. Jacinto, onde 
os excursionistas terão ocasião 
de saborear a apetitosa caldeira- 
da que, por certo, lhes será servi- 
da, 

O regresso será no dia se- 
guinte, 

qr Ra 

Na terça feira esteve aqui um 
grupo de alunos do Liceu Júlio 
Henriques, de Coímbra, que se 
fazia acompanhar do professor 
sr. Fernando Zamith 

Retiraram-se no 
bóio da noite. 

avec 64 6 mem 

Pombos com ervilhas... 
A Sociedade Columbófila de Coím- 

bra há de concordar que esta vida 
sea um perfeito marlírio se não 
fôsse muitas vezes um pouco de hu- 

morismo em que se torna necessário 

euvolvê-la para desopilar, De resto, 

bem sabemos nós que não temos gra- 

ça, nem espírito, nem piada, Em to- 

do o caso quando, a propósito de al- 

guma coisa nos sugere um dito capaz 

de bulir com a sensibilidade de al- 

guém, munca hesilâmos | o dito sái, 

aparece a alusão e guási sempre com 

tanta sorte que conseguimos o alme- 
jado fim... 

Pois se até os pombos com ervi- 

lhas causaram eoguihos aos columbó- 

filos de Coimbra ! 
Este Democrata !... 

crata !. .. 

último com- 

Este Demo- 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: heje, o nosso amigo 

Henrique de Brito, farmacêutico desta 

cidade e a menina Noémia Campos 

Graça, filha do sr. Manuel Dilalma 

Graça; no dia 10, o sr, Misael Ro- 

drigues Marques, residente no Rio 

Grande do Sul (E. U. do Brasil) e 

em tl, o sr. dr. Jaime de Melo Frei- 

tas, juiz de Direito em Ovar. 

Casamentos 

Na Calhêta, ilha de S. Jorge 

(Açõres), realizou-se no dia 9 de 

Maio o casamento do nosso conter- 

râneo sr. José Pinto da Costa Mon- 

teiro, filho do sr. Guilherme Pinto, 

director da Agência do Banco de 
Portugal nesta cidade, com a sr.* D. 
Maria dos Santos Alves, filha dum 

importante negociante daquela vila, 

tendo servido de testemunhas o mé- 
dico sr. dr, Vicente da Costa Melo e 
espôsa, 

Aos noivos, que são esperados brê- 

vemente em Aveiro, angurâmos as 

maiores venturas. 
— Em Lisboa teve lugar no último 

sábado o enlace do sr. dr. Antero 

Machado, advogado nesta comarca, 

com a sr* D. Fernanda Dias, pren- 
dada filha da sr* D. Faustina Fer- 

nandes Dias e do sr. coronel Octávio 
Frederico Dias, de infantaria 11, ten 

do paraninfado por parte da noiva 

seus pais e pelo noivo sua tia e pai, 

respectivamente a sr* D. Maria Lui- 
sa Machado e o sr. João: de Morais 
Machado. 

Após a cerimónia foi oferecido aos 
convidados, em casa do paí do noivo, 
um delicado copo de água, findo o 

qual os nubentes, a quem apetecemos 

um porvir venturoso, partiram para 

esta cidade onde fixaram residência . 

Bente nova 

Teve no sábado a sua délivrance, 
dando à luz uma criança do sexo fe- 
minino, a sr.º D. Maria Helena Fer- 
reira Henriques, espôsa do sr. dr. 

Joaquim Henriques, considerádo cll- 
nico local. 

— Apds um parto laborioso deu à 

luz uma criança do sexo masculino a 

sr D. Maria José Kress de Carva- 
lho e Cunha, espôsa do sr. António 

Marques da Cunha, activo industrial, 

A parturiente encontra-se melhor, 
não teado ainda dispensado a assis- 
tência médica, 

— Egualmente deu à luz um meni- 

no a espôsa do digno escrivão de Di 

reito nesta comarca, sr. João de Mo 
rais Sarmento. 

Os nossos parabens. 

Parlitas e chegadas 

Lepois de aqui ter pessado alguns 

mêses pariiu de novo para a Amêri- 

ca do Norte o sr. Joaquim dos Reis, 
nosso antigo assinante, 

Que a sorte “o continha a bafejar 

são os nossos desejos. 

— Retiraram para Vila Real o sr, 

Zeferino Torres, sua esposa e gentil   filha. 
  

Uma carta EB 
==): 

«+ Sr. Director do Demo- 
crata e presado amigo : 

Ácêrca dum incidente suscitady 
num dos ensaios da minha velha 
e rabujenta Caldeirada, rogo-lht 
a especial fineza da publicaçãt 
no seu conceituado jornal do que 
segue, agradecendo muito aten 
ciosamente o favôr dispensado 
confessando-me seu 

M. Amº Atº e Obg” 

Aveiro, 2 de junho de 1931. 

LUÍS COUCEIRO DA COSTA 
Aquêles, mas sômente Aquêles que, 

por Íórma estranha e singular, 
manifestaram num incidente que ape 
nas entre dois vultos se deveria tel, 
derimido; âquêles, mas sômente Aquê 
les que, em detrimento dos mais rt 
dimentares princípios de sã ele 
compostura com semelhante significad ; 
do mais me honraram e dipuificaran 
se tal fôra possível, venho oferece 
como prémio de galhardia, o que pas 
soa transcrever duma carta recebida, 
do senhor Manuel Paula Graça ei 
28 de março findo e que, por comê 
ço, textualmente reza assim ; 

«— Cada vez mais reconheço a grand 
necessidade de me afastar de coisas, esp 
cialmente das que dizem respeito a grupo 
grupêlhos e teatros para não mais ter det 
gôstos.» (sic) Ê 

E, com 
gunta : 

tal transcrição, se pei 

Quem lhe deu êsses desgôstos 
Necessâriamente o grupo de que 
amargamente se queixa, parecendo-n 
que com o meu gesto, desafrontand 

insolências, teria igualmente dado um 
indirecta satisfação á colêctividad 
pelas frases desprimorosas de que 
tanto reconhece, e com certo desprê 

so, dever afastar-se do meio q 

ainda o acolhe e de que afinal 

não retira para irrisão das suas pi 

prias afirmativas. 

E como Deus escreve sempre d 

reito por linhas tortas, aí fica o d 
cumento da razão e justiça com q 
sempre procedo em meus aclos, bei 

como o argumento provando que, ni 

sómente agravos individuais merect 

castigo, mas também aquêles que 
tão maledicentes termos da pros 

transcrita, afectam, magôam e ferel 

os que em façanha indiscrita mi 

anuais da valentia humana, tão infg 

lizmente se salientaram e me dera 
incentivo de, escorreilo e sãosinhi 

louvado, seja o Senhor, poder altiy 

mente afirmar que trinta contra q 

como por aí se alega, não é medalh 

nem diploma que hbonrosamente d 

sejaria possuir, 

Aveiro, 2 de Junho de 1931, 

LUÍS COUCEIRO DA COSTA 

Dia de Camões 
=0== 

Passa no próximo dia 10 o 
versário da morle de Luís de Cam 
que será comemorado com uma 
são solene, pelas 16 horas, no no 

liceu, onde lambém sejá inaugur 
o retrato do grande cosmógrato p 

tuguês do século XVI, Pedro Nung 
Usarão da palavra um aluno 

6.º classe de Sciências e o sr] 
António Barbosa, professor do Lig 

de Alexandre Herculano. 
Agradecemos o convite enviado 

Democrata, 

Estudante laureado 
-—=0— 

Na Universidade Técnica de 
boa fez há dias exame da cadeira! 

Adwinistração Colonial do Lostifg 
Superior de Sciências Económica 
Financeiras, obtendo a alta clas 
cação de 18 valores, o aplicado 
tudante Manuel Cardoso Alves 
Cunha, filho do sr. Luís Cunha, fy 

cionário dos correios e telégrafos, 
As nossas felicitações, 

BENEMERENCIR 

Dois amigos que na quinl 
-feira vieram á redacção de 0] 
mocrata deixaram-nos para 
mealheiro dos pobres 10800 
da um. 

O nosso público recon 
mento, 
o a EO 

O TEMPO 
Não nos deixou saiidades, êste 

o mês de maio, que, sendo outróm 

mês das rosas, a tudo cheirou mê 

ao intbríante perfume das lindas 

TES. 

O mês de junho apresentou-se mi 

lhor, Mas resta saber se assim p 

seguirá até arrancar do calendário 
última folhivha, j 

E" que a chuva já começou ou 

vez a caír, q  



    

    

    

   

     

     

    

   

    

    

   

   
   

  

    

   

    

   

    

  

     

     

     
    

     
   

    

   

   

    

   
   
    

   

   

    

    

   

  

   
    

    

   

    

   
   

  

   
   

    

    

   

          

     

   

ecção desportiva 

FOOT-BALL 
do A convite do Sport Club Beira- 
ha par visilou, domingo, esta cidade, 

lizando, no Campo de S. Domin- 

como moticiâmos, um encontro 

bm as suas primeiras categorias, o 
nião Foot-Ball Coimbra Club, cam- 

ão da A. F, de Coímbra e do cen- 
o de Portugal e do qual faz parte o 

lernacional José da Silva, além de 

tros elementos de valôr, 

Desta partida de foot-ball, que toi 
stante movimentada, saiu vencedor 

Beira-Mur, que júltimamente tem 

lido uma série de viclórias que não 

honram as côres daquêle club co- 
p elevam o nome da nossa terra, 
A bola de saída pertenceu ao gru- 

b local, que na primeira parte jogou 

ontra o sol, marcando dois goals por 

lermédio de Roque. No segundo 
impo registou no seu activo mais 

iês bolas feitas respectivamente pelo 
arcador das duas primeiras, Décio e 

lilvaro, não seado validada uma outra 

ilíside. Os melhores do Beira-Mar, 
e alinhou sem dois elementos de 
alôs—Henrique e Baptista—foram; o 

jnarda-rêdes José Ferreira, que fez 

tiêsas brilhantes, Roque, Patarrana e 
lvaro. 
Do União, que jogou com mais té- 

“Ruica do que o Beira-Mar, destaca- 

u-se; o defêsa esquêrdo, o alf cen- 
lro, o extremo esquêrdo e o avançado 

ieotro. Durante o encontro marcou 
Qiuas bolas, uma na primeira parte e 

houtraa um minuto do final do jô- 

o. 
Terminou êste desafio, cuja arbitra- 

fem regular esteve confiada a Augus- 

to Lopes, com o resultado de 5-2 a 
havôr do team local, 

nºs 

À pedido chamâmos a atenção dos 

dirigentes do Sport Club Beira-Mar 
ra que não consintam certa lingua- 

m no decorrer dos desafios visto já 

Pigumas vezer ter soado mal aos ou- 

tidos dos espectadôres. 

"Ea 

Devido à viclória dos portuguêses 

sôbre os belgas no encontro interna- 

cional de domingo, em Lisboa, notou- 

se certo entusiásmo nesta cidade ao 

ser conhecido o resultado por meio de 

placards, 
* 

* * 

A'manhã realiza-se um encontro 
entre o Cruz de Cristo Foot-Ball 

Club, dos Carvalhos, e Cjub dos Ga- 

litos, desta cidade, 

  

Excursões 

Os alunos e professores da Escola 

Industcial e Comercial Fernando Cal- 
deira foram na sexta-feira da semaua 

| passada a Albergaria-a-Velha, Carva- 

lhal, Oliveira de Azemeis e S, João 

da Madeira, tendo visitado a fábrica 

de pasta de papel, uma fábrica de 

vidros e o Colégio de Castilho, onde 

Mes foi servido um fino copo de 
“igua. 

O trajecto fez-se de camioneles e 

automóveis, 
Ámanhã, e promovida pela mesma 

Escola, efectua-se outra excursão que 
irá até Vigo, percorrendo ainda outras 

“povoações espanholas como La Guar- 

dia, Bayona da Galisa, Porriiio, etc. 
——— + 

Formação de uma nova sociedade 
músical em Aveiro 

Um grupo dissidente da vélha Ban- 

“da Amizade, de tradições gloriosas, 
não concordando com a orientação que 
anova Direcção diquela banda tomou 

tom a subslituição do sub-regente, 

“vai, em homenagem ao falecido João 

Miranda, digno chefe que foi da mes- 

ma banda, organizar uma nova socie- 

dade que tomará como patrono aquê- 
Te falecido, 

| Espera o mesmo grupo que os 
“amigos que foram de João Miranda, 
“virão ao encontro da sua ideia, 

A inscrição para os componentes 
que desejam fazer parle da nova so- 
iiedade acha-se já aberta aa Rua Jo- 

& Estêvão, n.º 28, todos os dias, das 
PH) às 17 horas, onde se instalara 

provisdriamente a sua séde. 
E 

O GRUPO, 

; Manuel Dilalma Graça 

it Autónio Campos Graça 
Francisco Madureira 
Abel Lebre 

RE A 

À ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ED Goencs Gs Olhos 

Consultas das 12 às 16 horas 

  

   
R. Visconde da Luz, 27, 2º 

Goimbra   
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FISKE'S BROTHERS REFINING, C.' (NEW-YORK) 

Oleos e massas lubrificantes 
A maioría dos fabricantes de automóveis prefere os oleos Fiske?s para as primeiras 

experiências dos seus carros. 
Fiske's é a marca de oleo preferido por engenheiros, mecânicos e industriais, porque, 

empregando-os, têm a certeza de uma eficáz lubrificação. 
Mesmo estando satisfeita com os seus oleos, no seu próprio interêsse, 

experimente Fiske's. 

“a venda nos únicos agentes nêste distrito: 

SERREIAN, PEREIRA & C.” -- Rua Direita, 43 -- AVEIRO É 
SED CSEDCSTO SEDE SED LEO SEDES SEO CD CLDCHEN TED CHEO 

cx
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Liquidatária — Empresa Central Porfugue 
Rua Almirante Candido dos Reis, 90 — AVEIRO. 

Empreza Central Portugueza, Limitada 
Fábrica de massas alimentícias 

(Em liquidação) 

Vende-se esta instalação industrial, incluindo o prédio 
todos os seus maquinismos a saber : 

Grupo completo de máquinas em estado de novas do 
construtor Werner & Pfleiderer e respectivas fôrmas de 
bronze para o fabrico de todos os tipos de massas, para 
uma produção de 2000 quilos em 10 horas. 

A EÇ a óleo pesado Diesel M. A. M. de fôrça de 
145 H. P. 

Q Secadores modernos por ventilação acoplados com 
) motores eléctricos Brown Boveri. | 
Q Dinamo para iluminação, bombas, oficina de repará- 
» ções, etc., etc. 
q Para tratar e mais esclarecimentos dirigir à Comissão 

ja, bimitada — 

  vw 

  

  

Correspondencias 

Pinhão de Pindelo, 1 
DEMASIA PARA UM MALCRIADO 

No Correio de Azemeis de 30 
do mês pretérito, veio um comunicado 
sob a epigrafe O filosofismo dum 
ocioso, em que o signatário dêsse ri- 
dículo aranzel tenta destruír uma 

correspondência minha inserta nêste 

conceituado jornal com a epigrafe 

Perfidias dum judas. 
Onde iria o hábil escrevinhador 

mendigar essa retórica baixa, êsse 

palavriado grosseirão que emprega ? 

Quem lhe redigíria êsses vitupérios? 
Que belo exemplar para fazer pan- 

dant com outros que nós conhece- 

mos ! 
O diploma já tem quem lho passe 

—o perfido judas, O prémio, êsse, o 
futuro lho bá-de dar... Esperemos. 

O sujeito está ápto para dizer o que 

quizer; mas que se lembre que a sua 

cotação moral está completamente 

perdida no mercado, 

Eu não devia fazer caso das suas 

parvoíces, Devia deixá-lo, à vontade, 

dizer as asneiras que lhe apetececem 

para seu castigo, Mas, uma vez por 
outra, sempre é preciso atirar a êstes 
vagabundos para que se não persua- 

dam que são álguem, Esle, repito, 

também há-de ter o piémio quando 
comer o pão que o Diabo amasson... 

LACORDAIRE 

Povoa do Valado, 1 
Faleceu no dia 25 do mês cessante 

o sr, Domingos Simões Neto, proprie- 

tário, de 73 anos, e sôgro dos srs, 
José Fernandes Vieira e Manuel Mar- 

tins da Maia, 
Teve ofícios de côrpo presente na 

capela, depois do que se realizou o 
entêrro, com largo acompanhamento, 

levando a chave do caixão o nosso 

amigo sr, Claudio Portugal, de Mamo- 

deiro, 
A! família enlutada apresentâmos 

sentidos pêsames. 

—Tem chovido muito por aqui a 

ponto de alguns lavradores se encon- 

trarem desanimados, 

Realmente, nesta época, tanta água, 
chega a ser de mais, 

— Consta-nos que dentro em bréve 
vai ser concertada a arteria principal 

dêste Ingar, o que a confirmar-se se- 
ria caso para nos regosijarmos, 

  

E: 
  

Lotarias 
Ordinarias de 400 confos 

e extraordinarias de 

Santo Antonio 
1.º premio 3.000 contos 

AOS MELHORES PREÇOS 

Cambios, papeis de credito e 

reforma de bilhetes de tesouro, 

João Rodrigues da Costa 1a 
Suc.'s de João Candido da Silva 

104, RUA DA PRATA, 106—LISBOA 

Parfeira múnicipal. 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

MI. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Sanfo Anfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

“BRASSO,, 
LIMPA METAIS 

INGLES 

  

    A" venda em todas as boas 

mercearias 

Não comprem, Não comprem, Não Comprem 
crépes da China e meias de primeira 

qualidade sem ver os 

MANUEL 

Rua Coimbra — AUEIRO 

4 
preços por que vende 

MOREIRA 

  

  

Secretaría Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 
Es 

2.º publicação 

Por êste Juízo de Direito e 
cartório do quarto ofício — 
Flamengo — que êste subs- 
creve, nos autos de execu- 
ção hipotecária que a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro move contra os exe- 
cutados Sebastião Luís Fer- 
reira de Abreu e Libório 
Luís Ferreira de Abreu, mo- 
radores em Eixo, vão ser 
postos em praça no dia 7 de 
junho próximo, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, sito á 
Praça da República, desta ci- 
dade, para serem arremata- 
dos por quem mais oferecer 
acima da sua avaliação, pre- 
ço por que vão à praça os 
seguintes prédios pertencen- 
tes e penhorados aos execu- 
tados: 

Três quartas partes de um 
assento de casas altas, com 
pomar e quintal, terrenos 

anexos e mais pertenças, si- 
to na rua do Casal, em Eixo, 

no valor de 25.000300; e 
Três quartas partes de 

uma décima parte, pela ex- 
trema norte, de uma terra 
com mato, vinha, um forno! 
de coser telha e todas as 
suas demais pertenças, 
chamada As Benfeitas, sita 
na rua do Forno, de Eixo, no 
valor de 6.000800. 

Dêstes prédios é usufru- 
tuária vitalícia a mãe dos 
executados — Rita Dias Vi- 
eira. 

Todas as despêsas da pra- 
ça são por conta do arrema- 
tante, e a respectiva siza se- 
rá paga nos termos da lei. 

Aveiro, 11 de maio de 
1931. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

João Luis Flamengo 

“(Mvlart” 
==0== 

  

: Lampada eléctrica : 
=0== 

À mais económica e resistente   A! venda em todo o Pais 

DIRIGIR A 

Costa, Limitada 
a próxima loteria de 

00.000800 

COSTA, LIMITADA 
SÉDE —75, Rua de S. Paulo, 77 LISBOA 
FILIAL — 60, Rua da Prata, 62 reLEFONE 22475 

Tem á venda números de grande palpite para 

assim como para todas as extracções anuncia- 

das pela Misericórdia, satisfazendo com pron- 

tidão todos os pedidos que receba acompanhados da respectiva importância. 

Santo António 1º prémio... 8.000.000900 

  

  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

=0= 

DIVÓRCIO 

Por sentença de 14 de 
Abril de 1931, que tansitou 
em julgado, foi. decretado o 
divórcio difinitivo entre os 
conjuges Felismina Vieira, 
!doméstica, residente em: S. 
Bernardo, freguesia da Gló- 
ria e Joaquim dos Santos Be- 
la, lavrador, da Prêsa, com o 
fundamento do número se- 
gundo e quarto do artigo 
quatro do Decréto de três 
de Novembro de mil nove- 
centos e dez, na acção de 
divórcio litigiôso que aquela 
propôz contra êste, o que se 
faz público para os devidos 

efeitos legais. 

Aveiro, 2 de Maio de 
1931. 

  

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, 

Ourivesaria e Relojoaria pv: 

Manuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 
Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de oplica: 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os préços, 

Salisfazem-se as indicações médicas, 

Oficiza própria para todos os arligos, 

Preços sem competência 

Ouro só pelo pêso. 

VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

  

  

Artur Valente 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Deseja almoçar 
ou janfar bem? 

de ao Vouga 
É NA 

Rua Tenente Rezende, 1--AVEIRO 
Aberto até ás 2 
horas da manhã 

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense, que é a que mais 
prémios vende. 

| 

        | Garage Avenida firtur Crindade Corage Avenido 
TELEFONE 150 

Automóveis SINGER-—O melhor carro utilitário 
de fabrico inglês, com 4 
portas, 4 velocidades e o 
mais económico. 

Motos NEW-HUDSON-—A verdadeira moto para 
sport e trabalho. Todos 
os tipos de 3 a 5,50 HP. 

Bicicletas —Várias matcas e para todos os preços, 

PNEUS FIRESTONE 

Acessórios para Automóveis, Motos e Bicicletas, 
a preços módicos. 

Lâmpadas para iluminação e automóveis com 
grande descento sôbre o preço das 
tabelas. === 

  

  

  

   CC = COI NEIOTTIEET. 

  

  

[ JK AL 

Stem 

=
 

Vigéssimos a 9500. 
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Os receptores suecos STERN & STERN com os seus incomparáveis 
alto-falantes incorporados, não produzem sons ruidosos e atordoadores 

muito mais elevado preço e de grande consumo de energia. 
dente a um bom aparelho de T. S. F. deve, no seu próprio interêsse, pedir uma 
demonstração em sua casa para apreciar de perto as incomparáveis qualidades 

RECEPTOR = 

Representantes exclusivos: Jayme da Costa, Ltd. Engenheiros 
PORTO-SEOÇÃO DE RÁDIO—LISBOA E Para informações e demonstrações em AVEIRO: 

Américo Carlos Gomes Teixeira 

E JC 

Receptores de T. S, EF. 
de construção sueca 
  

mas transmitem fielmente 

a vo; nafural, vibrante, clara e pura. 
Fábrica STERN apresenta no mercado um receptor a preço acessível e de con- 

com as qualidades que só se encontram em aparelhos de 
Todo o preten- 

  “«STERN-   
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Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO Em 22 de Julho para Rio de Janeiro, 
** Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em I9 de Agosta para Rio de Janeiro, San- Deseado tos, Montevideo e Buenos-Aires. 

D FE S N À Em 2 de setembro para Rio de Ja- 
“7 neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/ yres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA-acira, Penis 15 de Junho para a Ma- 
ernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

| 

MALA REAL INGLEZA 

[—— [a ia À =| [a [==] ==5|e=—+1—] 

Uulgarisação scienfífica : 
  

  

Psiquiatria social 
mtos 

Estudo das perturbações do espírito apon- 
tando processos de se obter a saúde 

psíquica-individual e colecti- 
va, pelo ilustre psicólogo de 

reputacão mundial DR, LUÍS CE- 
BOLA, director do Manicómio do Telhal, 

Os mortos voltam? O cúlto 
de Vénus. À ideia politica. 
Como evitar a loucura ? 

1 volume, nítidamente impresso em bom 
papel, escrito em linguágem simples, fácil-   Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 6 de Julho para Madeira Bahia, Rio de Alcantara-En 8. Santos, Montevideo e Bucnos-Ayres. 

Em 3 de Agosto para Madeira, Pernam- Arlanza- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 
e Buenos Ayres. 

k 

[e 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos pag etes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Ncrte de Portugal: 

Voe: , Tail SS 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira qualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia! 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  
  

CSS SCSICEATSCEAIAUESAIACEASDECZIEEA 

mente compreensível, e ilustrada por Adolfo 
de Almeida, J. Ferreira de Albuquerque € 

Stuart Carvalhais, 

Títulos de alguns capítulos : 

Os vagabundos. À roda 
dos tribunais, Os suicidas, 

Preço 12850. Pelo correio 13$60 
Do mesmo autor : 

ALMAS DELIRANTES— 1 vol. ilust, 15$00 

HISTÓRIA DUM LOUCO-1 vol, ilust. 7$50 

Á venda nas principais livrarias do 

país e na CENTRAL, editora — Ave- 
nida Almirante Reis 14-A a 14-C — 
LISBOA, que satisfaz prontamente 
- qualquer encomenda de livros, -   

CHÃO CSENCHE CERCO CT O LST CEO CHEN CEE CEENCHES E 
Te
 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
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Pois sim... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E' a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra, 

    
    

  

Unicos representantes para Portugal e Colonias 
X Carreira, Oliveira & C.!, L. X 

Me 
  
  

  

  

    
  cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM.   Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C., á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

Adubos SAPEG 
A SAPEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 
PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

  

Consultorio Médico [Testa & Amadores 
  

  

  

  

DO Comissões, Consignações, 

Dr. Pompeu Cardoso Cereais, Ferragens e Mercearia. 
º p Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
Doenças da bôca e dentes SHELL. 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

KPA DO CAES— AVEIKO 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.: 
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Rua Direita, 43 R 

AVEIRO Q 
ô 

CEO CERO CARO SED O CHE CRIS CEO SEO CIDA 
  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros, de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

a Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

  
    

      

| 

A fechar | 

Um autor dramático a um- 
amigo: 

—Tenho as minhas dú- 
vidas se héide chamar ao 
meu trabalho comédia ou | 
drama, 

—Como acaba ? 

  

—Com um casamento, 
— Eatão chama-lhe tra- 

gédia. 

=
=
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  |     j e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenas, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

  
  

Sangalhos 

com 

do 
q a e 

um 

VINHOS DO PORTO des 
q cre 

hiainha Sanfa | 
Registado sob o n.º 24,840 = 

da antiga casa exportadora a 
o Rodrigues Pinho E 

q 
VILA NOVA DE GAIA (PORTO) r 

p 
; Experimenta-lo, no proprio I interesse de cada pessoa, torna-se um dever I 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento E e alegria ás pessoas que se encontrem fracas Z 

por motivo de qualquer doença. o 

—
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, Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

Sh 

  

Rua Direita, b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. = 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, / 
| lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 

tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

| piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisifar 

É 
Asvwlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

    

     

          

   

   

    

          
  

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 
  

Manuel Pedro da Conceição, artigos sanitarios, lous 

Silhos ças de serviço,   * Aveiro panenaux, eto.
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